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Jornal

Encontros Estaduais do BB e da Caixa 
começam dia 8 de junho, no Sindicato

Abertura dos dois encontros será no auditório dos Bancários (Avenida Pres. Vargas, 502, 21° andar, Centro), a partir das 9 
horas, com a presença de Rita Serrano, do Conselho de Administração da Caixa Econômica Federal. Mais do que nunca, 

é fundamental a participação dos bancários em defesa dos bancos públicos e contra as privatizações. 
Em breve, publicaremos a programação completa em nosso site e na próxima edição impressa do Jornal Bancário. 

Trabalhadores voltam às ruas para protestar contra cortes na educação e a 
Reforma da Previdência. Manifestações preparam greve geral do dia 14 de junho

Concentração às 16 horas

Quinta-feira, dia 30
Todos à Candelária!

Fo
to

: N
an

do
 N

ev
es



Página  2

Presidenta: Adriana Nalesso  – Sede – Av. Pres.  Vargas, 502 /17º, 20º, 21º e 22º andares - CEP 20071-000 – Centro –  Fax (Redação): (021) 
2103-4112 – Sede  Campestre - R. Mirataia, 121 - Tel: 2445-4434 (Pechincha/Jacarepagua) – Secretaria de Imprensa (imprensa@bancariosrio.org.
br) – Vera Luiza Xavier (Banerj/Itaú), co or de  nador responsável Coletivo de Imprensa: Ronald Carvalhosa (Banerj/Itaú), Marcelo Ribeiro (Unibanco/
Itaú), José Pinheiro (Banerj/Itaú) - Editor: Carlos Vasconcellos - MTb 21335/RJ - Redator: Olyntho Contente - Mtb 14173/RJ -   Estagiário: Gabriel 

de Oliveira - Diagramadores:  Marco Scalzo e Fernando Xavier -  Fotos: Nando Neves - Secretário de Imprensa: Celedon Broca – Secretaria de Cultura (cultural@bancariosrio.
org.br) - Tel.: 2103-4150 – Secretaria de Bancos Públicos (bancospublicos@bancariosrio.org.br) Tels.:2103-4122/4123 – Secretaria de Bancos Privados (bancosprivados@bancar-
iosrio.org.br) Tels.: 2103-4121/4124/4172 –  Secretaria de Saúde (saude@bancariosrio.org.br) Tels.: 2103-4110/4116/4149/4176 – Secretaria do Jurídico (juridico@bancariosrio.
org.br) Tels.: 2103-4104/4125/4128/4173 – Impresso na 3 Graph - Distribuição Gratuita - Tiragem: 16.000

Rio, 28/5 a 3/6/2019

ACADEMIA GRACIE

Aprenda jiu-jitsu

BRADESCO/CANDELÁRIA

Eleita nova Cipa
Os bancários do edifício 

da Candelária, do Bradesco, 
elegeram os novos cipeiros. 
O resultado, divulgado no dia 
22 de maio, confirmou a vi-
tória dos funcionários Arthur 
Carlos Nogueira (46 votos) e 
Agenor Braga Ferreira (16). 
Lúcia Cristina Coelho teve 
14 votos.  

AgênciA cinelândiA

Na agência Cinelândia, 
também do Bradesco, as ins-
crições para a eleição da nova 
Cipa vão até o dia 5 de junho. 
O mandato dos atuais cipeiros 
se encerra no dia 7 de julho. 
Mais informações pelo tele-
fone 2103-4138/4169 (falar 
com o diretor do Sindicato, 
Francisco Abdala, o Chicão). 

Para quem sonha em praticar 
lutas marciais, o Sindicato tem 
uma ótima novidade. A acade-
mia de jiu-jitsu Gracie, situada 
na Av. Passos, 65, Centro, é a 
nova parceira dos bancários. A 
academia é dirigida pelo pro-
fessor Murillo Valporto, discí-
pulo do Mestre Carlos Gracie 
Jr. Bancários sindicalizados re-
ceberão 20% de desconto sobre 
preço de tabela.

Para mais informações, ligue 
para (21) 3557-2525 ou 97158-
0051, ou entre no no site http://
www.gbcentro.com.br/.

O desconto é exclusivo para 
bancários sindicalizados. Se você 
ainda não é associado ligue para 
2103-414121/4124/4122/4123 e 
garanta as muitas vantagens de 
nossos convênios, garantindo 
ainda um Sindicato mais forte 
para lutar por toda a categoria. 

O principal tema da mesa de 
negociação do Grupo de Trabalho 
de Saúde, realizada no último dia 
23 de maio, foi sobre emprego, 
em função da notícia veiculada na 
grande imprensa, de que o Itaú fe-
charia 400 agências físicas. O tema 
é hoje a maior preocupação dos 
funcionários, pois a informação dá 
a entender de que mais postos de 
trabalho serão extintos. 

No encontro, os representantes 
do banco garantiram que, até a data 
da reunião, houve 86 fechamentos 
de agências no Brasil, envolvendo 
501 funcionários. Desse total, 460 
trabalhadores teriam sido reapro-
veitados e 41 demitidos. O Itaú ga-
rantiu que 94% dos trabalhadores 
foram realocados e que não preten-
de demitir empregados. 

“Antes mesmo desta notícia, o 
banco já vem demitindo em massa, 
especialmente no Rio de Janeiro. 
Queremos a garantia de que não 
haja novas demissões”, explica 
a diretora do Sindicato do Rio e 
membro da Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE), 
Maria Izabel, que participou da 
reunião, em São Paulo. A sindica-
lista lembra ainda que há unidades 
em que não está havendo o reapro-
veitamento de trabalhadores. Não 

ITAÚ

Bancários retomam debate sobre 
fechamento de agências, em GT de Saúde

VELHAS PRÁTICAS - A diretora do Sindicato Maria Izabel(centro), 
membro do COE, disse que as demissões em massa já estavam sendo 

implementadas pelo Itaú, antes mesmo do anúncio, na grande imprensa, 
de que o banco pretende fechar 400 agências em todo o país

apenas bancários têm sido afeta-
dos pela política de demissões do 
banco, muitos vigilantes e demais 
terceirizados também estão sendo 
prejudicados. 

“Todos perdem com as demis-
sões e extinção de agências físicas. 
Os clientes, porque as agências 
que permanecem abertas ficam 
ainda mais cheias, precarizando o 
atendimento. Bancários e tercei-
rizados, passam a fazer parte do 
grande número de desemprega-
dos do país. E a sociedade passa 
a ter menos acesso aos serviços 
bancários. Somente os banqueiros 
ganham, porque reduzem custos e 
aumentam ainda mais os lucros”, 
destaca Izabel. 

desculpAs pArA demitir

O banco alega “baixa perfor-
mance” dos empregados dispensa-
dos, mas os sindicatos recebem de-
núncias de que, mesmo com bons 
resultados em 2018, o Itaú leva em 
consideração anos anteriores para 
justificar as demissões. 

Os sindicalistas cobraram tam-
bém que o banco detalhe as regiões 
em que estão realizadas as dispensas 
e os representantes da empresa pro-

metem trazer a resposta para esta rei-
vindicação na próxima reunião, pre-
vista para o dia 18 de junho. 

 pendênciAs debAtidAs

Na questão mais específica so-
bre saúde, o primeiro tema debati-
do foi a cláusula 29, que é a com-
plementação do auxílio doença 
previdenciário e o auxílio acidentá-
rio. Os bancários reivindicam que 
os afastados possam pagar a dívida 
de forma parcelada. O banco apre-
sentou uma nova metodologia, per-
mitindo a divisão em até três vezes 
para que a conta do bancário, nes-
tes casos, não fique negativada. 

“Em nossa avaliação, essa pro-
posta do banco é insuficiente. Esta 
fórmula não é um parcelamento é 
só uma medida para tentar não ne-
gativar a conta. O que nós defen-
demos é a opção de parcelamen-
to”, explica Izabel. 

Os sindicatos criticaram, em 
relação ao programa de avaliação 
clínica complementar, o fato de 
os trabalhadores com atestado de 
afastamento acima de 4 dias, se-
rem obrigados a se apresentar ao 
médico do trabalho do banco para 
fazer uma “revalidação” do atesta-
do de seu médico pessoal.

“Consideramos esta prática, 
antes de tudo, uma falta de ética 
profissional, pois questiona o laudo 
do médico pessoal do trabalhador. 
Além disso, é este médico pessoal 
quem conhece melhor a saúde do 
bancário pois já acompanha a traje-
tória de seu paciente”, acrescenta. 

Os bancários querem melhorar 
as condições para o retorno do em-
pregado que volta da licença mé-
dica. Foi cobrado do banco ainda 
a solução para os problemas na 
entrega dos documentos do afas-
tamento. Foi debatida a possibili-
dade da implementação da entrega 
desses documentos na plataforma 
do IU Conecta para diminuir os 
problemas. Os representantes dos 
trabalhadores cobraram ainda a de-
finição de calendário para as reuni-
ões do GT. A ideia é fazer reuniões 
periódicas para avançar os temas 
em debate.

Foto: Nando Neves
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Vdo. um aptº, Maracanã, 2 qtºs, com suíte, 
todo reformado, teto rebaixado em gesso, 
box blindex, R$230 mil, IPTU R$343, 
condomínio R$630, vaga, Tel.: 99679-1100 
– Bruno. 

Vdo. um aptº, 2 qtºs, sol da manhã, vista 
livre 5º andar, vaga no condomínio, Rua 
Gastão Alves, Meier, Tel.: 98797-4951 – 
Regina.

Vdo. um aptº, 2 qrtºs, não e rua principal, 
Abolição, todo reformado, 60m², 3º andar, 
garagem na escritura, varanda, gas na 

cozinha, aceito financiamento, R$280 mil, 
Tel.: 99945-7192 –Roberta.

Vdo. uma casa em Petrópolis, ótimo 
bairro (Quarteirão Italiano), sala ampla 
com lareira, 2 qrtºs, banheiro social com 
blindex, dependências completas, quintal 
(área total 495m²), clima de montanha, paz 
e segurança. Apenas R$495 mil. Tel: (24) 
98853-2935 (Carlos). 

Alugo um quarto com banheiro e área com 

pia e tanque com espaço para fogão, Rio 
comprido, 15 minutos para o centro, R$370, 
sem deposito, sem taxas, tem intenet e net, 
Tels.: 2273-7625 / 99675-3435 – Andrade.

Alugo anual casa de 3 qtºs, (1 suíte), 
Saguarema bairro Bonqueirão, sala em 2 
ambientes, cozinha amaricana, varanão 
em L, garagem, churrasqueira, 600 metros 
da praia, R$1.200, mensal, IPTU R$750, 
Tel.: 98640-3864 – Glicia.

Vdo. um Ford focus HB 13/13 completo, 

cor prata 2º dono, IPVA pago, revisado, R$ 
29.900,00 , aceito troca tabela FIPE, Tel.: 
21-96746-3464 - André 

Vdo. uma estante de três módulos da Etna 
comprada em fevereiro com nota fiscal, na 
cor Mostarda, Tel.:99946-5350 – Sandra.

Vdo um PS4 PRO três controles dualshock 
4 26 jogos raridade, R$ 3 mil,  aceito oferta. 
Tels.: (21) 9.9813-9402 /  (21) 9.2001-2068 
– Lenine.

O Sindicato recebeu várias denúncias de 
prática de assédio por parte da gerência da 
agência Rio Branco, 181, no Centro do Rio. 
Segundo os relatos dos bancários, funcionários 
chegam a passar a mal e a chorar copiosamente 
em função da pressão por metas e são tratados 
de forma grosseira. Há empregado tomando re-
médios e com depressão. Em alguns casos, a 
estratégia de cobrança é o desprezo. A diretora 
da Fetraf RJ/ES (Federação dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro), Adilma Nunes, que além 
de bancária é psicóloga, disse que tem tentado, 
em vão, um diálogo para pôr fim ao assédio na 
unidade. 

“Já conversei várias vezes com a gerência 
tentando encontrar uma solução para o proble-
ma, mas as práticas continuam, num total des-
respeito aos bancários. A pressão tem adoecido 
os funcionários. Se a prática continuar, o Sindi-
cato vai realizar uma paralisação na unidade e 
buscar todos os meios para garantir uma relação 
de trabalho saudável e justa”, afirma Adilma. 

A Secretaria de Cultura e Lazer do Sin-
dicato informa que restam apenas quatro 
vagas para o preenchimento por completo 
das vagas disponíveis para a excursão para 
o Jalapão, no Tocantins, no dia 24 de agosto. 

O ecoturismo na região é reconhecido 
nacionalmente, e os viajantes terão uma sé-
rie de direitos que estão inclusos no pacote 
para uma semana no local. Passagem aérea e 
hospedagem em pousada na cidade de Pon-
te Alta também fazem parte do serviço. A 
viagem custará R$ 4.390, mas sindicaliza-
dos possuem desconto, pagando R$4.240. 
Para mais informações, o telefone da Secre-
taria está disponível: 2103-4150/4151. 

Bancários denunciam assédio moral 
em agência do Bradesco, na Carioca

Sindicato não descarta a possibilidade de paralisação na agência Rio 
Branco, 181, caso a pressão continue sobre os funcionários da unidade

O assédio moral gera depressão e doenças psiquiátricas no trabalhador. 
A Câmara dos Deputados aprovou projeto que torna crime este tipo de prática

TURISMO

Últimas vagas para o Jalapão

Encerrada na última segunda-feira, 27, a 
votação da alteração do estatuto da Cassi, per-
manece a incerteza sobre o futuro da Caixa de 
Assistência dos funcionários do BB. Foram re-
gistrados 55.444 votos sim, 49.577 votos não, 
2.131 votos nulos e 3.044 votos em branco. 
Embora os favoráveis à alteração estatutária 
tenham sido maioria, o estatuto exige mais de 
dois terços dos votantes para que a proposta 
seja aprovada, o que não aconteceu.

Assim, será necessário aguardar os próxi-
mos passos tanto das entidades representativas 
que compõem a mesa de negociação quanto do 
próprio banco. Para a representante do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo na Comissão de Em-
presa dos funcionários do BB seria preferível 

Alteração do estatuto da Cassi: 
resultado mantém a incerteza

retomar a mesa de negociação. No estatuto de 
2007 a proposta poderia ser recolocada em vo-
tação, mas no atual não existe essa votação au-
tomática. Tudo depende de decisão do banco. 
Também existe a possibilidade da ANS iniciar 
o regime especial de direção fiscal.



O Sindicato dos Bancários do Rio reali-
zou mais um protesto contra o trabalho aos 
sábados no Santander. No último final de se-
mana sindicalistas estiveram mais uma vez 
na agência de Santa Cruz, na Zona Oeste do 
Rio, onde o atendimento para “orientação 
financeira” foi suspenso mais cedo. 

“Vamos continuar protestando até que a 
direção do banco respeite a jornada da cate-
goria, que é de segunda a sexta-feira, e po-
nha fim ao trabalho nos finais de semana e o 
pior, sem nenhuma garantia trabalhista. De 

SANTANDER

Bancários suspendem atendimento 
em protesto contra trabalho aos sábados

Dirigentes sindicais em Santa Cruz, Zona 
Oeste, em mais um protesto contra o trabalho 
aos sábados no Santander. A manifestação 
faz parte de uma atividade nacional

“A Proposta de Emenda 
Constitucional 06/2019 (PEC 
06/2019), a chamada reforma 
da Previdência, não está sendo 
proposta para criar empregos, 
equilibrar as contas públicas e 
fazer o país crescer, como repe-
te o ministro da Economia Pau-
lo Guedes e o presidente Jair 
Bolsonaro, pelo contrário. Ela 
vai retirar o dinheiro dos mais 
pobres, cortando nas aposenta-
dorias, pensões e no benefício 
de proteção continuada pago 
aos idosos mais carentes, e, com 
isso, enriquecer ainda mais os 
muito ricos que deixarão de pa-
gar impostos para a Previdência. 
O alerta foi feito pelo ex-minis-
tro da Previdência Social, Car-
los Eduardo Gabas, titular do 
cargo durante o governo Dilma 
Roussef, em palestra nesta quin-
ta-feira (23/5), no auditório do 
Sindicato. 

“Com a proposta de capita-
lização, em que o trabalhador 
passaria a contribuir sozinho 
para a sua aposentadoria, os em-
pregadores – governo, empresas 
do setor produtivo e bancos – 
deixariam de pagar, já no pró-
ximo ano, R$ 450 bilhões. Ou 
seja, embolsariam este dinheiro 
aumentando ainda mais seus lu-
cros”, explicou. Lembrou que 
nos países onde este sistema 
foi implantado, a maioria dos 
trabalhadores não consegue se 
aposentar. Os que conseguem, 

Reforma da Previdência é para enriquecer 
ainda mais os ricos e prejudicar os pobres

O ex-ministro da Previdência, Carlos Eduardo Gabas, desmitificou o discurso 
do governo de que a Reforma da Previdência “combate privilégios”

recebem menos que um salário 
mínimo, como no Chile, país 
em que Guedes participou di-
retamente da implantação do 
sistema, durante o governo do 
ditador Augusto Pinochet. Um 
dos bancos participantes do mo-
delo chileno é o BTG Pactual, 
de Paulo Guedes.

“Com a capitalização, os 
bancos vão lucrar ainda mais, 
porque são eles que passarão a 
guardar o dinheiro, cobrando 
uma taxa de administração e ga-
nhando ainda mais emprestando 
estes recursos”, afirmou Gabas. 
Lembrou, ainda, que a econo-
mia de R$ 1 trilhão que o gover-
no quer fazer com a reforma, vai 

garantir o pagamento dos juros 
da dívida pública aos bancos. 

Fim dA proteção sociAl

O ex-ministro destacou que 
a Previdência Social faz parte 
da Seguridade Social (previ-
dência, saúde e assistência) que 
é superavitária. E que desde a 
Constituição de 1988 o gover-
no, empresas e trabalhadores 
contribuem para este sistema 
de proteção social. “A reforma 
é muito mais grave, pois, na 
prática, acaba com este sistema 
solidário em vigor há anos, exi-
mindo o Estado de seus deveres 
constitucionais para com os tra-

balhadores, visando privilegiar 
os mais ricos. Com isto haverá 
ainda menos recursos, também, 
para os hospitais públicos e para 
programas sociais de assistência 
à população mais carente, como 
a Lei Orgânica de Assistência 
Social (LOAS) ”, argumentou.

Criticou a adoção da idade 
mínima, que afeta os mais po-
bres, que são os que começam 
a trabalhar mais cedo. Ressaltou 
que a reforma prevê ainda, o 
aumento da idade mínima, caso 
cresça a expectativa de vida. 
Acrescentou que para receber o 
valor integral da aposentadoria 
o trabalhador terá que contribuir 
por 40 anos, o que praticamen-
te acaba com este direito – caso 
não cumpra essa regra vai rece-
ber apenas 60% da média das 
contribuições. E este percentual 
será menor ainda porque hoje o 
valor do benefício é uma média 
dos valores das contribuições 
desde julho de 1994, descartan-
do os 20% menores. Com a re-
forma, a média levará em conta 
todos os valores, gerando uma 
aposentadoria ainda mais baixa.

Gabas defendeu também a 
cobrança aos sonegadores e a 
suspensão das isenções bilio-
nárias, como a de imposto de 
renda sobre lucros e dividendos 
(que só não é taxado no Brasil 
e na Estônia), em vigor desde 
o governo Fernando Henrique 
Cardoso. 

voluntário este trabalho não tem nada”, cri-
tica o diretor do Sindicato, Marco Vicente. 

O protesto ocorreu em nível nacional 
contra a prática ilegal do banco espanhol no 
Brasil, que descumpre a Convenção Coleti-
va de Trabalho da categoria. 


